
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

EDUCAÇÃO DO CAMPO: PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

 

Nível: Doutorado Acadêmico   Área de Concentração: Educação 

Carga Horária: 45                                     Créditos: 03  OPTATIVO 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – URI/Câmpus de Frederico Westphalen 

Professores:  

 

EMENTA:  

Educação e escola do campo: História, tendências, concepções teórico-metodológicas. A Educação 

Rural: políticas públicas e legislação específica. Orientações curriculares para a Educação nas 

escolas do/no meio rural. Educação Rural e Pedagogia da Terra: desenvolvimento local, integrado e 

sustentável. Territorialidade, Identidade e Alteridade: fundantes para a construção de relações e 

saberes do atores sociais campesinos. Formação de Professores para Educação do Campo. 
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